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1. Desafios da inovação tecnológica no Banco de Portugal
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

O objetivo passou por:

• perspetivar a evolução integrada da oferta

tecnológica para o setor financeiro (Fintech) e para

o Digital Banking, e

• identificar quais os principais desafios que se

colocam ao Banco em termos da sua missão e qual

deveria ser o seu posicionamento em termos

estratégicos.

A reflexão incluiu uma sistematização dos pontos

que hoje se debatem sobre Digital Banking e

Fintech, que permitiu a identificação das matérias

que são relevantes à atuação do Banco.

Interdisciplinaridade (GT)



Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• Desenvolvimento de programas internos de

inovação.

• Novas competências ao nível dos recursos

humanos.

• Partilha de conhecimento – estudos e

investigação.

Organização interna
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Laboratório 
de Inovação



Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• Conhecer as soluções de pagamento inovadoras (pagamentos móveis e moedas

virtuais, por exemplo) disponibilizadas pelas Fintech.

• Analisar o impacto da entrada das Fintech e dos novos prestadores de serviços

no funcionamento do sistema de pagamentos português – estratégia nacional.

• Avaliação da utilização do DLT e de outras tecnologias no âmbito das

infraestruturas de sistemas de pagamentos e de liquidação de títulos, suas

potencialidades de uso e riscos/oportunidades.

Pagamentos
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• Impacto dos novos atores e das moedas virtuais nos mecanismos de transmissão

da política monetária.

• Identificação clara da características diferenciadoras entre as diferentes moedas

(Money Flower) e respetivos casos de utilização (e.g: stable coins, Bitcoin, CBDC).

• Avaliação da utilização do DLT e de outras tecnologias no âmbito das

infraestruturas de mercado, suas potencialidades de uso e riscos/oportunidades

associados à politica monetária.

Autoridade Monetária
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• Avaliar impactos no modelo de negócio, rendibilidade e governo interno dos

bancos tradicionais.

• Utilização da tecnologia para cumprimento de obrigações de supervisão

(RegTech).

• Transparência das condições da prestação dos serviços e informação aos

utilizadores / defesa do consumidor.

• Verificar a transparência de informação nos canais digitais.

Estabilidade Financeira e Supervisão
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• Acompanhar e participar nos desenvolvimento regulatórios ao nível

internacional.

• Cooperação entre autoridades de supervisão nacionais.

• Procura de uma definição clara de Fintech, e aceite de forma

transversal por todas as autoridades, no contexto da regulação –

adoção do princípio: “Same business, same risks, same rules”

• Regulação dos serviços prestados versus regulação dos prestadores

desses serviços.

• Acompanhar o impacto das novas tecnologias no sistema financeiro

e respetiva necessidade de enquadramento regulatório.

Regulação
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Desafios da inovação tecnológica para Banco de Portugal

• O ciber-risco e os desafios que a sua mitigação acarreta.

• A monitorização da implementação dos mecanismos de defesa (ciber-segurança).

• Importância da inovação tecnológica no sistema financeiro ser acompanhada por

um adequado investimento em segurança.

• Assegurar a implementação da regulamentação europeia e nacional relativa à

segurança (p. ex. nos pagamentos, autenticação forte dos clientes).

Segurança
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2. Áreas de investigação do BlockChain nos Bancos Centrais



Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais

• Grupos de trabalho:

• DLT Network (Eurosistema)

• CB Innovation Network

• WEF e NCB DLT Network

• Métodos inovadores:

• Hackathon (ECB 2018, Lisboa 2019, Paris 2020)

• InnovationHub (Lisboa 2019 @ Websummit)

Partilha de conhecimento

Partilha de conhecimento e realização de experimentações 

entre Bancos Centrais e Entidades de Supervisão 
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Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais

• Desafios

• Privacidade e segregação da informação partilhada;

• Integração com ecossistema empresarial já existente

• Atomicidade de transações (Delivery vs Payment)

• Experimentações BCNs

• Securities Lending (Pitched @Hackathon 2018) (Banco de Portugal)

• MADRE (2018 Innovation Prize by Revue Banque) (Banco de França)

• DLT2s: Security Settlement platform on DLT (Pitched

@Hackathon 2019) (Banco da Lituânia)

Sistemas Transacionais

Casos de uso que tiram 

partido da imutabilidade do 

Blockchain para a criação de 

sistemas transacionais e 

partilha de informação de 

referencia
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Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais

Central Bank Digital Coin (CBDC)
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MDBC é uma moeda emitida pelo banco central sob

forma eletrónica que poderá ser disponibilizada a todos

os agentes económicos.

Questões a ter em conta:

1. Como é feito o acesso dos agentes económicos à

MDBC: direto ou indireto?

2. Como são registadas as transações em MDBC:

account-based ou value-based?

3. Qual o nível de anonimato permitido: total ou

nenhum?

4. A MDBC será remunerada?



16

Tipo de acesso

O banco central pode disponibilizar MDBC de forma

• Direta, através de contas de depósito junto do banco central

• Indireta, através do setor privado (bancos e outras instituições financeiras autorizadas)

Banco Central

Banco Central

Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais



Account-based

o Todos os agentes económicos que detêm

MDBC têm uma conta digital dedicada.

o O banco central controla e regista todas as

operações efetuadas com MDBC, pelo que

não existe a possibilidade de anonimato.

Value-based

o Situação semelhante à utilização de

numerário, na medida em que apenas os

montantes envolvidos nas transações são

conhecidos, mas os agentes económicos

não são identificados, ou seja, existe

anonimato.
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Infraestrutura de pagamentos

Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais
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Síntese das hipóteses
M

D
B

C

Restrito

Bancos comerciais

Bancos e Instituições 
financeiras não-bancos 

Generalizado

Acesso direto Account-based

Acesso indireto Value-based

Reservas

Os não-bancos podem liquidar as suas 
operações em moeda digital de banco central

1. A MDBC é acessível a todos os agentes económicos de forma direta (conta junto do banco central) e a infraestrutura
de pagamentos é account-based (todas as operações são registadas e os intervenientes identificados);

2. A MDBC é acessível a todos os agentes económicos de forma direta e a infraestrutura de pagamentos é value-based
(anonimato dos intervenientes na transação).

3. A MDBC é acessível a todos os agentes económicos de forma indireta (contas digitais dedicadas junto de bancos
comerciais) e a infraestrutura de pagamentos é account-based;

4. A MDBC é acessível a todos os agentes económicos de forma indireta e a infraestrutura de pagamentos é value-based.

1. Acesso direto e account-based
2. Acesso direto e value-based

3. Acesso indireto e account-based
4. Acesso indireto e value-based

Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais
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Tecnologia

A disponibilização de MDBC a todos os 
agentes económicos implica o acesso 
generalizado ao balanço do banco central 
e a garantia da resiliência e robustez da 
infraestrutura de pagamentos que suporta 
as transações.

Uma das tecnologias emergentes no 
contexto das moedas virtuais é o 
Blockchain/DLT, que utiliza a criptografia 
para garantir a segurança e privacidade 
das transações.

No contexto da MDBC a utilização desta 
tecnologia teria de ser numa vertente 
permissioned, sendo o consenso 
assegurado pelo banco central.

Áreas de investigação do BlockChainnos Bancos Centrais
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3. Casos de teste no Banco de Portugal



Securities Lending

EurosistemaEstado atual
• Cada contraparte tem que pesquisar em múltiplas listas para encontrar o título

desejado.

• O proprietário de cada título decide que informações são incluídas na sua lista e como

essa informação deve ser representada e mostrada (Estandardização inexistente).

• As listas são atualizadas manualmente, com frequência semanal.

• As operações de empréstimo de títulos podem não ser registadas pelos BCNs, caso o

processo tenha sido delegado a uma terceira entidade.

Estado futuro desejado
• Uma única lista de todos os títulos disponíveis para empréstimo

• Informação atualizada em tempo real

• Registo dos dados que caracterizam cada título na estrutura de dados do Blockchain

(ledger)

• Melhoria da eficiência operacional de toda a cadeia de valor que representa o processo

de empréstimo de títulos

• Melhor Experiencia de utilização.

Estamos sempre à procura de …

• Melhorar a experiência de utilização da contraparte

• Facilitar e agilizar todos os processos de manutenção

• Melhorar a segurança, a transparência e a eficiência

• Reduzir ou eliminar a complexidade

Casos de teste no Banco de Portugal
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Rede BlockChain/DLT

22

CB

CB

CB

SecurityADLT

08 November 2018

SecLending Chain

Blockchain/DLT

O recurso (lista de securities) não tem 
um único responsável 

Responsabilidade Distribuída.
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4. Conclusões



 Continuar a desenvolver provas de conceito sobre a tecnologia DLT e identificar casos de uso

relevantes.

 Conhecer os casos de uso do DLT no âmbito das infraestruturas de mercado, sistemas de

pagamentos e atividades conexas.

 Avaliar em que medida a adoção de tecnologias, por parte do supervisor e do

superintendente dos sistemas de pagamentos, como seja o DLT, é suscetível de incrementar a

eficiência e a eficácia da atividade do BdP

 Analisar de que forma a tecnologia DLT está a transformar os modelos de negócio atualmente

existentes e o impactos nos domínios da regulação, supervisão e estabilidade financeira.

 Ex: Cripto moedas e Stable Coins
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Conclusões e Próximas Atividades
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